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OS REINÉJDENTES

praca que lhe foi assente em 24 “ tinha sabido de lá na segunda- pultem-n'o na penitenciaria, ou l A sua. cultura intellectual é das

de novembro de 1869.

_Em 8 de março de 1870 in-

sultou e aggrch os seus superio-

res militares, desci-tando em segui-

da. Andou fugido até 26 de mar-

Libanio Rodrigues da Silva, a¡ç_o de 1873, epoca em que foi

6 do corrente, assassinou com a

maior torpesa no Hospital Este-

phauia, em Lisboa, sua irmã An-

tonia Virginia. Havia uma semana

exacta que o malandro tinha sa-

hido do Limoeiro, onde estive 'a

10 mezes. No proprio dia d'aquel-

le assassinato tinha-lhe morrido

a mae!! E a causa do crime foi o

ciume, porque o bruto mantinha

relações ineestuosas com sua irmã.

A biographia do patife accusa

os seguintes topicos, que os jor-

nacs da capital aventaram:

Libanio da Silva tem 33annos 1

e é natural de Lisboa.

.Principiou a sua vida de gata-

no aos 15 (umas, sendo preso pela

primeira vez em 13 de fevereiro

de 1868, por jirrto.

-Preso em 3 de abril do mes-

mo anne, por forro.

_Em 4 do mesmo mezcanno,

por inj-ur-ias á auçtorirlade.,

_Em 4 de agosto do mesmo

anno. por vadia.

--Em 22 de. setembro do mes-

mo anno, por farto.

- !Im 2 de _julho de 1869, por

vadiugem.

Cumprindo a pena que lhe foi

imposta foi mandado assentar pra-

ça de coruetciro em caçadores 9
"'7

preso pela policia civil de Lisboa

le entregue ás auctoridades milita-

'res.

-Scnteneiado a 17 annos de

degredo, partiu para Africa a

bordo do D. Antonia, cm õ de

dezembro de 1873.

Tendo obtido commutação de

pena, regressou a Lisboa a bordo

do Indio., desembarcando aqui em

,23 ou 25 de dezembro de 1876.

_Em 21 de. dezembro de 1877

, preso por furio e ferimentos.

l --Em 3 de setembro de 1878._

por jin'to.

_Em 7 de novembro de 1879,

por desordem.

_Em (S de março de 1880, por

fcrhnentos.

Cm?? de julho de 1881,por

desordem e ferimentos.

Em 26 de dezembro de 1881,

por ultraje e resistencia ú polícia.

_Em 20 de março de 1882,

por iwjzm'as á 0.1th'zÍLladc.
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_O anno passado esteve preso

como cmo/;live do assassinato de

João da Silva, mas foi posto em

liberdade por falta de provas.

_Pouco depois foi preso par

«gravação á guarda nmnicipai

 

o
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feira, 6 de agosto ,proximo findo.

Ao todo, este personagem deu

entrada no Limoeiro 14 vezes, e

l no tribunal da Boa Hora cerca de

' 2o :_1_:_!_2_!

Esta medonha historia obriga

a reflectir sobre a beneguidade

das leis, dos tribunaes e dos juizes,

quando um tractante d'aquelle

lote se senta no banco dos réus.

Cinco furtos, quatro grossas

injiuias as anctoridades, duas va-

diagens punidas, uma deserção no

exercito, uma aggressão aos seus

superiores militares, tres crimes

de ferimentos, duas desordens

simples, uma aggressão a guarda

municipal, uma provavel cumpli-

cidade n'nm assassinato e um

asSassinato definitivo! e por cima

de tudo um incesto indeceutissimo

e repugnantcl là' até onde pôde

chegar a dep 'avação

Se se examinar com algum es-

crnpulo aquella enfiada de delictos,

,vê-se como a maré vai subindo a

l

 

pouco e pouco, e comoomalvado

se foi impregnando dos peores

instinctos. .

En chego á seguinte conclusão;

_a commutação da pena de de-

grcdo foi uma iniquidade: aquclle

homem devia sentir o rigor da

justiça e nunca o sentiu; o castigo

com'crten-sc-lhe n”nma escola de

attentados, e. eu julgo que quando

um criminoso responde successi-

'amente por tantas culpas, a so-

esteve dez !nozes no Limoeiro, e ciedade tem direito a desappres-

 

sur-sc deliniti 'amente do facinora,

ou mettendo-o em reclusão, ou

cortando-lhe o pescoço.

Se é 1011.60 que o mettam n'uma

jaula do hospital dos doidos, mas

se é (mi-mal domain/w então se-

_w

4 nFOLI-IETIM W

ns Manari DE BATHAHINA
POR

El-clnnans-Chutrian

TRADUCÇÂO

DE

Manuel Fernandes Thomaz

(Continuação)

Chorava de ternura e murmu-

rava deitando-se: c Estou certa que

elle me ania. . . Sim, estou certa! r

E este pensamento dava-lhe um

somno socegado.

Catharina não se euganava.

Henrich Walter amava-a, ou an-

tes adorava-a; não podia saciar-se

de a. ver; achava Catharina, a.

mais bella, a mais graciosa, amais

admiravel creatura do Senhor

n'este mundo;só em ouvir sua voz,

de longe, o pobre rapaz estreme-

cia até ao fundo do coração. Mas

poder approximar-se um dia, to-

car-lhe sequer a mão, oh! jámais

uma ideia semelhante teria entra-

da no seu espirito, Elle, filho daun

decepem-lhe a cabeça, que só teve

p luz e artes para fazer mal.

MELLO FREITAs.

l "

,ounnnosgg GUERRA
A Allenlunha como força.

¡nilitnr

Scu›uuio.-Retrocesso á barbarie.-:') mi-

lhões de soldados.-A rnçnallcmã e amor

á farda.-A espingarda de repetição é a

arma da moda.-As bombas de ruptura

e. os fortes do leste da França-Nave-

gaçño sob as ondas e Os processos chi-

micos.

0 coronel Hennebert, do exer-

cito francez, apresenta na revista

Le Ummaspomlant, a ennumeração

formidavel das forças allcmãs. O

sr. Augusto Marcado, connnen-

ltando-a no Figaro, pergunta des-

alentado se todos estes armamen-

tos moti 'ados pela avidez da

Prnssia, ruinosos para a Europa,

não parecem conduzir-nos :t peior

das barbarias, as grandes inva-

sões do seculo V.

c E' inquestiouavel, diz o sabio

official, que, quando a lei de 1880

tiver produzido todos os seus ef-

feitos, o conjunto d'essas vinte e

cinco classes (de 2952000 homem

cada. uma) constituirá uma força

de Cixco MILHÕES SEISCENTOS E

ssrss'ra E QUATRO MIL(5.674:UUO)

combatentes.

Isto quanto ao numero. No que

respeita a qualidade, isto é ao

conjuncto de attributes phisicos,

intellectuaes e moraes, somos

obrigados, bem a nosso pezar, a

reconhecer factos irrecusaveis. A

raca é vigorosa: tem o culto da

força, o sentimento do robusto, o

habito dos exercicios violentos, a

facilidade em supportar privações.

M

simples mattciro de Hirschland,

sem fortuna, sem outro recurso

que o seu pequeno logar de mes-

tre-escola, como poderia conceber

esperanças tão orgulhosas? Teria

eorado, olhar-se-hia como um pre-

sumpçoso; mas amava Catharina,

pensava niella dia e noite, até

mesmo no meio da escola.

Isto podia mais que elle; sobre-

tudo no verão, no tempo do feno

e das cearas, n'esses bellos dias

em que cantam todas as aves do

céo, em que o ar zumbe com mil

insectos, em que o calor é tão

grande, que as palpebras se fe-

cham por si mesmas, então Wal-

ter com os cotovcllos sobre as 00s-

tas da cadeira, com a fronte sobre

as mãos, tinha visões maravilho-

sas, esquecia-se horas inteiras a

sonhar.

E os discípulos com os grossei-

ros rostos corados, olhos piscos,

impacientes por sahir, por mais

que couversassem, bnscassem, bo-

cejassem, espirrnssem e arrastas-

sem os tamancos pelos bancos,

não o podiam tirar d'aquelle ex-

tasis. Nada ouvia; o pensamento

estava no meio das margaridas, l

i mais perfeitas, os estabelecimen-

tos de instrucçâo primaria, secun-

daria e superior do paiz, deixam

pouco a desejar. O alle-mão nasce

submisso, disciplinado e, por con-

sequencia, governavel; tem o es-

pirito da obedieneia, o respeito

da rotina, uma inabalavel fideli-

dade á velha divisa.: «1)eus, a

Patria e o Rei o. O seu patriotis-

mo, sobretudo, é ardente,apaixo-

nado, egoísta; a ideia da. confra-

ternídade dos povos ar 'anca-lhe

gargalhadas ruidosissiinas. Preoc-

cupa-se apenas com o interesse

da sua raça; dispõe-se a todos os

sacrificios, afim de contribuir pa-

ra a añirmação da gloria e da

opulencia do seu paiz; fora da

Allemanha, una e grande, nada

mais existe para elle no mundo.

E' impossivel imaginar um espi-

rito nacional mais exclusivo. Na

Allemanha todo o homem nasce

soldado, têem todos a paixão do

uniforme e usam as insignias com

um sentimento de legítimo orgu-

lho».

E o armamento d'essa massa

enorme de néo-germanos prosegne

com umatcnaeidade febril. Actual-

mente. provê-se a infanteria de

espingardas de repetição, ea arti-

lheria de bombas dc ruptura, enr-

rcgadas de algodão-polvora.

:As manufacturas d'l'lrfurt, de

Dantzig, de Spandau estão em

plena actividade. Actualmente,

estas officinas fornecem 600 a

700 armas por dia, ou sejam ao

todo duas mil. D'onde se deduz

que, dentro em poucos mezcs, a

infanteria allemã estará. armada

com um milhão d'essas espingar-

das aperfeiçoadas.

m

 

e das mil flores dos prados agi-

tando as hastes e as espigas,

as suas corollasinhas brancas ou

aznes, com os seus fcstões, uns

por cima dos outros. Ouvia zum-

bir rente das orelhas, via esvoa-

çar gal'auliotos aos milhares em

volta d'clle, o peito então levan-

tava-se-lhe com felicidade, respi-

rava o ar livre, em sonhos; ao

longe os saiotes das eeifeiras Hu-

ctuavam com a brisa, os grandes

chapeus de palha torciam-se, os

eneinhos iam e vinham com ea-

dencia, os pescoços trigueiros,

queimados pelo sol, meehiam-se

acima da planicic,.e Catharina,

Catharina, mais esbelta,mais alta,

mais gracwaa, appareeia no 111010

das lavradeiras, ajudando-as e

dando-lhes ordens.

0h! quanto elle estava attento

a este espectaculointerior, e como

se julgava feliz! .

E proximo da noite, quando as

grandes carroças, carregadas at¡

ao cimo das scbes, subindolenta-

mente o caminho de Ncudorf,

I quando os ceifeiros com as feia-s

i luziudo sobre os lirmil›ros,(-0m a

pedra de amolar pendurada na
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;dai'w da, suprriiuiv

“Thin t;wiln:uvte dll-

swin ¡pu- as pes»

till

lili'Í'LÇ_

rante mei:: !nun

sous l¡*lL' iam dentro '~<'!lil\'›'(:]ll :I

nn'mir uapiu.~~ñ~›, _QITÇÍN :i purifi-

car-:iu (lu'ul' por Hu Íos x-ninueos.

Quando o /)-'m'ç/:¡'I/.'L1' vollaw

á suzun'lic'íe viram os' sum tripir

lauro:: amn'uxiinar-sí- «lirwlanu-n-

te o \':ipwi'l 7/1/ _J¡'-Ç/,›¡¡_z.<rn11,oqn;-

o obrigou a descn' 7'.” pós abaixo

do nirel da 1:_;Wltl-. i

depois a sombra gigante-.L de (,'e't/I

of' Kiwi/shot, passava por eima do

monitor sem que Ç» tripulantes

reeeassem eonsa alguma.

Ein-,Observemos tambem que o de-

partamento daÍguerra eueommen-

dou setenta e eineo mil dessas

bombas de ruptura ›.

Em que consistem? «São lon-

gas bombas, cuja carga interior é

Constituida. de. rodellas de algrulño

pidvmn. l'istas bombas são capa-

zes de produzir (rli'eitos extraordi-

narios; nenhuma obra humana.,

por mais solid:: que sesnpponha,

resiste por muito tempo a um tiro

tao violentamente d«:~.:<truid<;›r».

Us fortes Í'raneezes d'lete, diz

o coronel liennebert, \':io encon-

trar-se. debaixo de uma ameaça

constante., extrenumiente grave.

›¡›;I_t'(l>1¡!llllli'|.<

Nz'lvt-gnçào sulnnuriun

Esuio lilzeiu'lo nos Estados-Úni-

dos da America mui interessantes

experiencias com os barcos de

guer 'a destinados :1 i'uiu'egação

submarina.

Nas reulisadas, hapoucos dias,

em Hudson, o monitor 1

ICU!“ alenueou um resultado admi-

ravel.

Mu (“mud-
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1)l(i(,il(_)_Ni\l<1(_› UCIVERSAL DE

ElHIÍ'AÇÀU li; l'iNSlNU de (Ji/mim-

g/Lr. l'lditorr-s Lngan «É Goin'rlioux (an

tiga casa ('hurdrorrj. (.'udz-rneta11.”?39.

Estão publicadas '3 volumes desta

obra excolll-ute. Vamos no ti-ixo do

ultimo. Ainda até. hoje o livro não

desmerecer¡ do apuro e liuuL dos prece

dentes. Moldado sobre exemplares de

selecção, quanto ali se compendia

Búln'vtllüdo aproveita aos OstllfliIMOS.

Que os (editores lncrem,como lucra quem

compra, é o que desejamos de coração.

MELLO FREITAS.

 

.cinta, com as mangas da camisa

:ll'l'eg:l.e2ulas, seguiam, oiii-::antes

de, fauligas as ?oiii-iram assen-

tadas no (sarro. no meio do l'eno.

como uniu ninhada de pintaroxos

em seu ninho, entoando em com

o velho Hed tão imlaneolieo du

Rinaldo, ou alguma outra velha.

ariu do mesmo genero, entño ap-

pli 'ando o (unido, reconheciaen-

trc todas a voz de Uatharina. que

lhe parecia a voz dium anjo do

pa nim; não ousava respirar eoni

medo de perder um suspiro', e e

n'este momento (pie'seria preciso

vel-o le 'irritar-se, por-se. nas pon»

tus dos pós e olhurpura (tunados

tras/rules.

Em quando se (leseurregaram

os i'enos, não se meehia. obser-

'ando (huzharina e admirando-a

em extizsis. Depois della ter en-

tradoT ficava. ainda muito 11011111”,

Cont o pes('«íu;4› estendido a (-on-

trmplar os bellos (tavullos, Cum a

cabeça inclinada sobre o portal.

e os grandes bois sob a eanga,

com as palpeluns feeluulus, ba~

bando-se e dormitalulo em pe.

Gostava destes bois e destes

('a.\'nllos, 1)”“le eram de Natha-

riua. (“untm'n os “nxth e Un Ílei-

X( s t u. u ii():\'.'L\il,l hum_ i,i1:r':n'.1
l ,

3” With:: com!Against

é :'i T.~ lb'i xb- l'nit:i;_f:'xi \'iuita em Sig-

mnrimrr:: sua inn?! 1?. Antonia e seu cunha'

do lwopnlvio llula-nznlhzrn. Urgnuisada u

cout tétainbuioü', Kariwe-
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A «'M-«UC'Sfu'dÍÕHS de Alexandre But-

' ' ea:: swim e parte puru Lou”: Pih

W', o ?muto dc barão Mohrnnlwin

1' tuo' Hit ehauu'ller 11163“.

1.'. "ItiiliLiIihiur iranth
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ii"l'ii'?.= .',uli~ ii”¡'lll*iT('.

ao A illuAvi:NtllullmliHH-Ht'CHI Dnbhnum

ro“_riznv'ntn Ipu- reousu bater .m rende-iron re-

'. NiltvlL'll'bis. H Sillttiu ndo ¡plrr ;Luzeitzir “'.

White ntinmtrn i ghz. Alexandre Button-

berg chega a Dnrnmtnd.

as A 11.-lzuperazlor Guilherme 'passa

revista de carruagem :is tropas th'- Strnsbur-

go.

a A l?.-~'i'munlt-“!

(Runieliu') sem gravidade.

il: Ailiir-Arsmml de Chatham ,ingla-

Mirra) recebe ordem'th npr¡ sunt' trnbul ros de

armamento de nuvios. O Figer diz que o

infante l). Att-nao de 'Portugal vni ousar

.eum Luiza filha do Principe de (miles.-

Abertura «ln assembleia nacional em Sophia,

os deputados deram muitos vivas uo prin~

eipe Alexandre Buttenberg.
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Fause-In :unnos

A 17 a exm." sr.“ l). Isaura

Ferreira de Vilhena.

A 18, o sr. José Augusto Pe~

reim do Couto Brandão.

A 23, os srs. Arthur Ravara,

('iruilherme Henriques de Almeida

Machado e Daniel da Silva. Ri-

beiro.

A 24, a exm." sr." l). Maria das

Mercês Ferreira. da. Cunha e o ti-

lho do nesso bom amigo Arthur

l-tavara, de nome Arthur.
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Estudus, vinhas, partidas o

reg-reasons

Chegou aqui no sabbado :ts T horas

da manhã, o sr. Visconde de S. Jlb

nnario, ministro du guerra, acompa-

nhado do sr. A vollar Machado, Alferes

(Ílhateuuneuf, do sr. tenente-coronel

(“num-ia Osorio, do sr. tenente de en-

genherin (i01“\'l!il“:t¡ etc.

b'. ex.“ veio visitar as obras do

quartel de ea 'allaria 10. Ficou muito

satisfeito. Foi esperado por muitos ca-

valheiros.

--Foi, a 13, para a Torreira osr.

dr. Joaquim Pedro Alvares de Mello

c sua filha a ex.“ sr.“ D. Gracinda

de Mello.

Acha-se já em Villnrinho o sr.

Francisco Manuel (i'oncciro da Costa,

com sua 0x1"“ l'ainilia.

W

no Pelleiro, onde a velha Salomé

os recebiaemn os braços abertos'.

lt'. elle abençoava o Senhor pe-

ins graças que espalham sobre

(futlu'n'ina.

lC quando davam as fi horas,

ao soar da campainha todos Os

rapnsitos se levzuitnvam agarran-

do nos seus suecos e nos bonets.

saltando abaixo dos bancos, ez;-

elan'iando com ar detriunipho:

_Boa noite, senhor Walter Í

senhor \Valterl ,

Então todo espantado, e. com

os olhos lixos no mostrador; mur-

murava : i

-J-Al. . . como o tempo hoje

passou dÍV'IH'CSS'J!

llepois no patamar da casa da

eseolu, seguia com os olhos os ra-

pazes (301 rendo Como lebres, e

dispersando-se pelas ruas batendo

eoin os calcanhares nas costas e

com o nariz quasi no chão, tão

felizes eram em se escapar.

-Ahi bons tempos, bons tem-

pos! pensava, eis como eu era ha

15 annos.

'Tinha saudades, porque estar

apaixonado sem esperança óbem

¡ triste. todos sabe-.in isto. Os dias

¡ordinarios ('raln os mais bellos,

!podia pelo menos sonhar a seu
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--~(V'h~_;y«_›u :4va¡ no 'ii'l lÍ'i. (í Ituilo.

0 51'. PII-w' lit' \Avritiuii com Itllflà sabri-

nlaas as em““ sr. i).

grama Ludoviua Genius dos Santos

mm o sr. David dit .'*iílva Mello (ini-

marina.

_Acham se na barra os ara. Luiz

Augusto da Fonseca ltaagulla e familia.,

'|›

Junior, c o sr. João Pedro Mendonça

Barreto e I'ainil

~Está na (,'oala Nova o nosso par-

ticular amigo o sr. Francisco Antonio

(ln Moura.

-« Esteve cri na quarta-feira pasa?-

da 0 sr. Antonio Cantos, chute du so-

crctaria da Miuericordiu de Vizeu.

_Esteve cá. alguns dias, o snr.

Firmino diAhueidn Brito.

_Retirou d'aqui, no domingo á

noite, o nosso preszulissiino amigo o

sr. Jayme Clemente de Momes Sar-

mento, com sua ex.““ esposa e filha.

~~ Passaram aqui, na terça-feira

da semana passada, á noite, os BTB.

Conde do Castello de. Paiva, dr. Fer-

nandes Vaz, dr. Correia de Barros c

dr. Cuatro Mattoso.

-Ach:nu-:so em Espinho ovsr. Mur-

quez da Graciosa. ('ondcs da Foz de

Arouce, e Visconde de Proença.

ldslào na Granja os 31's. Condes

d:: Êcri'aiha, o distinct!) poeta 0 81'.

Fernando Caldeira.

-«(Iheg0u hontem o sr. João Car~

los Machado.

_Passou hoje na estação d'un-a

cidade o sr. dr. Bento 'l'eixrira lt'i-

:ueiredo do Amaral e sua ex.“ esposa.

_Está entre nós o sr. Visconde

de Alnueidinha.

v _iram entre nos o sr. dr. Fonse-

ca Aragão, advogado de Vizeu.

Entrada do madeira.

Aos srs. Antonio Pereira Junior e

Francisco Rodrigues da. Graça d'esta

cidade se deve um entrado dc madeira

que. vai dos pulheiros da Cesta Nova.

até ao mar. E* um grande melhora'

mento que. poupa grande fadiga aos

banhistas rheumaticos.

Porque será que a Camara. d'llhavo

não faz uma estrada n'aquelle mesmo

ponto? porque. será. que vivendo a

maioria dos hdbitantes d'aquelln villa

dos trabath da pesca na costa, por-

que será., dizemos, que n referida

camara. não construa uma estrada.

que ligue a. séde do concelho :i Costa

Nova ou pelo menos ao extremo oeste

da Gafanha? _

Pois se um particular pôde em S.

Jacintho fazer uma estrada d'cssas,

porque é que um municipio a. não po-

derá realisan

Mysteriosinsondnveia do ntrazo.

!Esteira Oudlnot

O nosso collega do Dirt-riem de

Aveiro pede repnroa immcdintos n'a-

qucllc sulco de agua.

Ainda que no plano Silverio Pe-

reira da. Silva, relativo :ia obras da

barra, eo dispensa aqnelle esteiro, é

W

la..

gosto; mas nos domingos, quando

via todos os ricaços entrar na ta-

berna da Carpe a tomar o seu

quartilho de vinho no salão. entao

soti'ria e. indignava-se eontraasna

¡niseravol sorte.

_Senhorl nnn'murava, quando

penso que ha seres bastante teli-

zes sobre a terra para se assenta-

rem n'essa casa, para Verem a

menina Catharina, e. mesmo para

conversarem com ella! Tem rasño

quem diz que os homens vem des-

de. o berço com boa ou má es-

trella.

Eis porque Henrich \Valter era

tão ineianeolico. Ah! se soubesse

que Catharinn o oontemplava to-

das as noites assentado diante dos

seus livros, se soubesse que ella

não o aehuva tão feio e que

pensava n'elle: «Pobre rapaz, que

tem um ar tão doce e timido,

amo-o mais que a Michel Matter,

que. a Finck, etc. ›

Se soubesse que Catharina pen-

sava. n'est-.ts cousas, lixando-o,

entao e. que agradeceria ao céo o

tel-o feito pallido e magro, pobre

e. melancolioo, afim de attrahiros

olhos de uma pessoa tão compas-

tiva.

(Comboio).

 

\lariu o l'in- 1

 

C"l'l~) (JHC JIM/À "7'“ 5 'l'iillll U““V'dlii' lli"Hw
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R-onuu'ius

No dmuingo teve logar em Verde-

milho a t'cstança d(- Nossa Senhora

das DOX'Es. Us romeiros de longos ter-

., . . "as aconuanhudos da banza ou do
o o .sr. Fernando Ribeiro Nognenxn L ' I l

harnumium, d:un_;:›ruu1 :L farta. com as

Marias d'ahieia. lfn'sta cidade t'oi mui-

tu ;route liswalisnr os namoros e assisr

tir aos rodopios e pulos d'acpiellas

divertidas eohortes.

--No mesmo dia tambem teve lo-

gar a testa de. Nossa. Senhora da Aju-

da.. Cerco ficava proxima do jardim

publico, é claro que teve muitos de-

votos.

~No dia. R teve logar a romaria

do b'. Paio da Torreim. N'estn festa

ha de notavol o matter muita gente,

e o bom do Sunto,que livra de sczõea

o está encaseado em vinho. E'porisso

que Os romeiros cantam:

(i) Sampaio da 'l'orreira

O, milagrosa santinho

En bride, hi. ir p'rá auno

Lavar o santo com vinho.

Expliquemos agora-9°.wi-1'so e a rn-

ccita. Atire-se uma tigulmlu de \'inho

\'--Lhorl .\ ('anmrn Municipal do

pre-tem

:L cri-ação xi'um _juizado municipal

no seu concelho, cuja ¡mpnlação dista

toda mais dc 11') kilometros da comar-

ca dc Águeda, a que pertence, para

o quo se acha habilitada, como mostra

pelo decumentn junto. Pod:: a Vossa

Mag-estude a graça de lhe deferir. u

Assignados: ¡Unir/'ins ¡Íe'wv'fvluws I'e_

mira.:Hibeiro::/'ura,JM r/r¡ .Yi/ru

xl/wmt'drt ('outínlz(i-~() mlministraulor

Silca, Amorim n.

'vv

(b'-

Este melhoramento sc o COHW'iiIO

o alcançar deve-0 :iiniciativa rasgada

do nosso antigo o sr. coumu-ndiulor

Antonio Martins Henriques.

Banho forçado

Na quinta-feira, :i tardinha, soltou-

se um barco dc Mira em tri-nte do

forte da. barra. Felizmente houvo npc-

nns susto e maum.

'-'rr

¡X'

Partiu para a, Serra dl- l'istrt-lla

n'aquelle intuito o ~r. Albertol'atalá.

ong-n

NI¡ ¡01th" to

A 1'31""" (“sp-“isa. do “Osso prrmdo

amigo o sr. .hinrgo l'ouceiro da Costa

lula cabeça do .santo abaixo; :d'un-as» d““ :í luz h““lrm WIN 1.0“¡ $"^UUL=550

"' líquido Inilmn'riro n'mna «meu-leia e. m”“ WIN““ m”“"n-

:1 fio.

A'it'llã amora, :Ldsus inaleitasl Nu.-

da mais taeil o mais eroduh).

›- No mesmo dia, o', houve arraial

em S. Roque, :i beira da cidade, com

h'. Bernardo povoação liinitrophe.

N'esta aldeotn até tiveram entra-

mez. O que é oprogresso! Vai de aug-

mento.

bmw-«w-

Fulleuhncnto

Morreu em Lisboa a cx.“ sr.“D.

Maria da Boa-Viagem da Costa Azo-

vedo, irmã dos now-sos patricios enmi-

gos os srs. Antonio da Costa, Padre

Manoel da Costa Azevedo, JOsé Ma-

ria da Costa, e Francisco da Luz e

Costa..

A todos os noasos sentidos pezames.

 

Requinte de mulvadcz

Em a noite de quarta para quinta

feira da semana passada incendinram

na Costa. Nova do Prado um barco de

pesca da companhu dos srs. Senos e Sa-

pata. A que plano de vingança obede-

eeria semelhante desforço?~- Olhai a

quem o crime aproveita.

 

Julgado municipal do Sever

do Vouga

 

Eis o theor da representação

que *no governo dirigiu a camara

de Sever :

 

llamou parabens aos paes da rc-

emu-nascida.

L'In dos IÍUWHCDH (lcputndon

U sr. Francisco de Castro Mattoso

foi nomeado auditor especial junto do

ministerio da guerra.

Apendoiro

Parece que vai fazer-sc um na li-

nha. l'errea em Nariz.

Estuhlu do José Estevão

Vimos duas photographias do

modelo da estatua de Jos(- Estr-vão.

O modelo é do conceituado eseulptor

Simões de Almeida.

Está. explondido, e um trabalho

que t'az honra ao paiz.

 

_+.

lElliU UE fAÊtEllS llHEllS

Um bispo, achando-sc á meza,

queima-se casualmente com uma

colher de sopa, e deixa fugir dos

labios uma praga muito pau-co

episcopal. Um dos convivas pu-

ehou innnediatamente por num

carteira, e começou n escrever.

_Que é o que escreve V. EL“?

lhe perguntou o preludo.

_ Estou tomando nota du sua

1

 



 

oração contra as queinnulnras,

senhor. . . respondeu o curioso,

continuando a escrever.

S

lÍm rei, dado a direi-timcntos,

queria ira um baile mascarado_

sem ser reconhecido.

--lCn sei omeio7 pronletteu um

Conexao.

li durante o baile dava fortes

e seguidos pontapés cm Sua Ma-

gostado.

*Parece-me, disse o rei ao fa-

vorito, que \'ocó inc distarça de

mais!

8.' Perfeição contra o vicio. que qualquer tecido e concentra

9.“ Prudeneia contra a levian- calor que se evapora do corpo.

dade.

 

A :ÉPOCA

N'um leito mal provido de rou-

1U." Benignidade contra a ris- pas, um periodíco oolloeado entre

pidez.

1 l .' Moralidade contra oescan-

113.” Magnanimidade contra a

mis( ria.

1:5." Modestia contraa vaidade.

14.° Sinceridade contra a hype-

crisis.

1:3.” Fraternidade contrao odio.

16.“ Paz contra a guerra.

Isto escreve Joaquim Tamegão

-v [ (brasileiro) n'um folheto democra-

N'uma assemblóa geral d'uma

companhia mineira. _

~-l'juilim, é preciso Confessar

que se pode encontrar na direc-

ção um ou. outro homem de bem.

Cite um nome!

Silencio.
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Calino é l'i'unaavareza prover-

bial. Suamulherdisse-lhe ha dias:

_Meu amigo é preciso tratar

da educaçao de .Julio.

_Tu não conheces uma escola

ba ata?

_Conheço_

_Qual é?

--A da :ul'.'cr.3i¡lade.

W

E EMULSÃO DE SCOTT

Ii' um facto indiscutível, não só para o

publico em geral, mas tambem para os me-

dicos, que a Emulsão de Scott como reme-

dio para u phtysica, escrupholas, rachitis

mo e enfermidades annlogas, não tem cgunl.

As suas propriedades cru-ativas e :como

tuintes são maravilhosas.

 

'Morrem de. noticias

 

O Unlvorr-¡ulisuno

l-*reocltos du. vi vilã/.11101.10

1.c llhilosophiacontri a idola-

tria. '

2.” Sciencia contra a ignoran-

cia.

l tico, que tem por titulo «Univer-

salisino n .

www/oww

Divisa 11021301“

Sobre a pedra do fogão do ga.-

binete do t'abalho de Zola, em

Médan, ha uma legenda que sim-

bolisa a divisa do infatigavel ro~

mancista.

Es. a legenda diz:-Nu›llea dies

sine línea.

Wax-.4344”-

Cnnsngntu: exuutorudo

Paris 5, 8, 38 da noite.-O

principe. Victor desautorisou com-

pletamente o procedimento segui-

do por Paulo de Cassagnac rela-

tivamente a monarquia.

»Me.-à~zze-›-

Mais um conteta

Um tclegranuna do cabo da Boa

Esperança.annuncia a descoberta

de um cometa periodico \Vimecke

que não foi visto senão duas vezes

desde 1815).

O seu brilho é analogo ao de

uma estrella de dccima grandeza

e 0 seu diametro é aproximada-

mente a 40.““ parte do da lua.

-l:~9»-';~24J_4›~4-

Collete do papel

Diz o Boletim Agra-rio da Dal-

macia, revista scientifica acredi-

tada:

c Os periodicos, depois de lidos,

3.” Progresso _contra a rotina. ¡ podem scr de grande auxilio para

4." Democracia contra a auto- *

cracia. i

f›.° Egualdade Cont 'a o privi-

legio.

li.“ Trabalho contra a negli-

g'encia.

7.“ Actividade contra a iuereia

as classes pobres, resguardando-

as do frio. Este meio esta muito

vnlgarisado na Russia, onde os

ofiieiaes obrigam os soldados a

usar sobre. o estomago um perio-

dieo, durante os frios intensos. O

papel deixa penetrar menos ard

 

o lençol e a manta ou coberta é

um agasalho muito confortavel..

Mud-7 ,nela-:,ã

(.'Ill'i()1§¡llll(lu uldcñ.

lim Pinna., perto de Oliveira

do Bairro, pregada u'uma parede,

esta uma taholeta com o seguinte:

!Intel N'." 1

Comer com

aç.” cbôm

binho da. bai

roda. Ebm

"Ildo ca. den

tro. Q lá cs

ta o Lebre. q-

do nbíammcto.

FAROL N." 1

E' original de mais para ficar

escondida nluma aldeia tão gran-

de preciosidade. '

(Fogo Vermelho).

-rzcaamxuzñw

A orthogruphlu sonica

O nosso presado amigoe illus-

tre poeta Candido Figueiredo no

seu jornal A CAPITAL exprime-se

assim :

I Nós desejariamos, como elle,

(Dr. Barbosa Leão) a pessivel uni-

formidade c simplificação ortho-

graphica; detestamos simreramen-

tc as lettras dohradns,o y gi'eg«_›,

o ph por f, e outras etymologiccs,

perfeitamente dispensaveis; mas

o meio e o processo para chegar-

mos á possivel uniformidade e

simplificação ortlmgraphica, não

nos parece que seja precisamente

o adoptado pelo sr. Barbosa Leão.

Já ha annos lhe significamos atal

respeito as nossas ideias, e n'ellas

permaneccmos ainda hoje: unifor-

mise-se a prosodia, e passemos

depois á orthographia. Inverter

este processo é, perder tempo e

desperdiçar esforços que, melhor

dirigidOs, provocariam justos ap-

plausos. n

WM.um.

Cl.“runsnnisuño da tislcn

Interessantes experiencias fei-

tus pelo habil biologista allemão

\Veichselbanm, provaram até á

evidencia que a tisica pode trans-

mittir-se pela respiração.

'l'omon 44) grammas de mucuo-

sidades bronchicas d'uma pessoa

tisica, depois de seccas e reduzi-

das a po, e dilluiu-as em 240 cen-

timetros cubicos de agua. C:serviu-

(lo-se d'um pulverisador,fezhiha-

lações com esta diluição nos bron-

chios de 17 ?fic-s, recebendo o

primeiro uma inhalação e o ulti-

mo com, uma por dia.

Depois da ultima inhalação,os

cães eram sacrificados, e os seus

pulmões examinados minuciosa-

mente. Verilieon-se que os cães

tinham globulos tuberculosos em

numero proporcional a0 das iuha-

lag-ões, que haviam recebido.

Conclue que se deve remover

amiudadamente, e destruil-a mes-

mo pelo fogo, a espectm'ação dos

tisicos, para que não séque nem

se transmita em pó tennissimo á

atmosphera, que as pessoas cir-

cumstantCs teem de respirar.

«vz-4,7**mà-t#-

IIomuuug-onl u, Dlannol

do 310110

O illustrado sr. Guilherme Bel-

legarde tem prompto para o prélo

um volume Líwose()pasmlos.

Da 2.“ parte ~ Bibliographiav

nacional c estrangeira-dedicada

com as seguintes palavras de La-

houlayc ;í honrada e saudosa me-

moria do estimado glottologo

Manuel de Mello: (Un. livre est

?me 'voir qu'on enfend,u.nomimo-nc

!MUS ¡Jr/ria: c'est lu pensou 'Lríz'mzfe

done/personas separác de nun-s par
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o a Í'espnr'r' 07/ lc !07771135ch mm âme». I l)('rniai*t\'rioque os mission'arios

l U Tempo do Rio dc Janeiro i ehristãos .soti'riam rre›.7a]|›ñ.or,.«mde

n.“ l .°.
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blonde-.s I.c:t1

  

Guillaume Lives) consagrado ;i

memoria de Mendes Leal. le pa,-
l

lhes introduziam rachas de' cana¡

pelo sahugo das _tmb-as, veio-a pa-

, 7 ¡ lavra armmriar,

() Eur/wmvui, de l'nris, publi'.

ea u'uni dos' ultimos numeros um NW SWHUI “um. Nl-llí sum-rar;

prinu›rr_›so artigo de .l/o-/í/mi ill. i (à,\i.l,l.\li¡\

, . > . . .
!em origem este anexun u um

risieu de Lisbomzc, como lhe cha- 1 C“"PU lwlmhu'v :1° que “'m “'m**

lina o illustre cscriptor e em que i yang“? .p' MJ' VOL I' datam-
a iiulividualidade do nosso cmi- tos a( "nona" d" PW” ”Im-m'

nentc cmnpatriota é lisongeira-

Iniente apreciada sob todos os

pontos de vista.

was-tz“...

Sohrcscrip t o ¡nodolo

Entrou, ha dias, no ministerio

da _justiça um otiieio para a direc-

ção da justiça, vindo de um escri-

Ivâo do julgado dc Victorino de

Piâes, cujo sobrescripto é do theor

seguinte:

«Al Illm.l e Exm.' Sn' Dona

Secretaria de Estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça.

-T%!<:-:»-_

1)¡10110 “umbrella”.

Por ("uma d'unxu. polemlcu.

uzcdu

A 1o' de agosto, as 3 horas, na

ilha da Agua, perto do ltio de

Janeiro, deu-se o reeontro entreo

Wax.;

sr. eonnnendador Joao JOStl: dos A

Reis Junior, proprietario do Pai:

e o sr. dr. Ferreira d'AJ'aujo, co-

proprietario c redactor-ehefe da

Gazeta, de Notícias.

Na pittoresca ilha, escolhida por

sua distancia. e situação para evi-

tar intervenções estranhas, depois

de medida a distancia, foi tirado

o logar á sorte, que se mostrou

adversa ao sr. dr. Araujo, aqnem

coube o lado do sol. Depois de

preenchidas as ultimas formali~

dades por parte dastestemunhas,

na presença d'estas carregou o

sr. barão de Jaceguay as pistolas,

que foram depois entregues aos

contendores.

Então collocaram-se as teste-

munhas em grupo, a cuja frente

estava o sr. barão de Jaceguay,

a meio e at'fastados oito passos á

esquerda da linha de tiro, ádirei-

ta da qual a vinte passos tomou

logar o sr. dr. Guimarães.

Approximava-se omomento ter-

rivel, durante o qual mostraram

a mais perfeita calma os dois ca-

valheiros.

Ao sr. barão de Jaceguay cou-

be dar o signal de combate.

_Vai jogar-se uma partida de

honra. Quando eu contar, um,

dois, tres, os dois adversarios fa-

rão fogo.

A' voz de fogo, os dois cava-

lheiros dispararam, falhando a

espoleta da arma do sr. Ferreira

dc Araujo c perdendo-se a bala

do outro tiro.

O sr. Araujo innncdiatamcnte

declarou:

-A minha arma falhou.

_Está prevista essa hypothe-

se, explicou o sr. barão de Jace-

guay, que então trocou as pisto-

las, entregando ao sr. dr. Araujo

a que fora disparada. pelo sr. Reis,

e a este a que na mão do seu ad-

versario negara fogo.

As testemunhas declararam en-

tão satisfeita a honra, e Os con-

tendores saudaram-se, regressan-

do a Corte as 4 horas, cada um

na sua lancha.

_+_g

ESCOLÀ DE PORTUGUEZ VELHI]

ORIGEM DE maus LOCUÇõEs

Copia do Elecnse:

Es'rÁ A(.'.~\N.\\'IA])()

Magrissimo, muito adoentado.

l

l

l

l

l

gucz, do sr. Theophilo Braga.

A rmum no 0.7(0 ('l'l::\~H]C con o

PELLO no rmsno cio

.Diz 'l'ylon na (.Hra'h'snçño ¡n'í-

mirim: :A expressão (/'m pel/ode

cão que ros merda não era origi-

nariamente nem uma metaphora,

ncm um dito picante, mas uma

verdadeira recrita para curar a

mordedura de um cão, e que nos

fornece umas das antigas e nume~

rosas applicaeões da doutrinalm-

meopathica, segundo a (pull o

que da a doença, tambem a cura.

U mesmo dieiado se acha nos I'll-

das sczmdinavos: 0 ¡uz/lo do cdr¡

cura a, dentada». (Humaitnal, lSH').

t) povo portuguez tem o mesmo

dictado. com o seu primitivo in-

tuito pratico: A ferida do não ru-

«ra-.se com o pel/o do mesmo cão.

Comer, MANGAS. AQUI, A vós

uonmn NÃO A nm

Este adagio provem de. um con-

to popular, que se encontra na

Italia e n'outros paizes, e de que

o sr. J. Leite dc Vasconcellos re-

colheu, no I'orto, uma versão por-

tugueza, que publicou a p. 57 da

Batista do Minho, anno 1.".

QUEM NÃO 'rs cosmzesa QUE 'rs

COMPRE

Tem a sua origem este adagio

no conto do estudante que. se

substitue ao burro que vai :'L feira;

conto que vem narrado na 110m.

de, Rei-»raio do Padre Joao Baptista

de Castro (vol. ll, p. 13), e já an-

teriormente contado por Bluteau.

ENTERRAR OS MORTOS E CUXDAE

DOS VIVOS

Por occasião do terremoto de

1755, attrihuiu-sc ao Conde de

Oeiras o celebre dito: Jz'ntcrraros

mortos c cuidar dos ritos! syn-

thctisando assim a sua energia:

Esta resposta. . . não foi do minis-

tro, mas sim do illustre general

Pedro d'Almcida, Marquez de A-

lorna, a quem el-rci fez a pergun-

ta e que respondeu:

Sepultar os mortos,

Cuidar dos vivm

E fechar os portos.

Panorama., t. Ill, p. 140.

NÃo sou GQRGULHO QUE VÁ A0

' SEL' BACCO

Este adagio tem a sua origem

no conto Tic-Temo, que vem nar-

'ado a p. 216, vol. I, dos Contos

Tradicionacs do j'ovo Portuga“,

do sr. 'l'heophilo Braga.

Cana UM SABE oan LHE APERTA

o SAI'ATO

Tem origem este adagio no bem

conhecido conto do marido, que

pretende divorciar-se, e o juiz, que

intenta persuadil-o de que não tem

razão para tal.

E' DE 'rm-:s ASHHIHOS

O uso dos habitantes de Mall¡-

' collo e entre os Cafres, segundo
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Uool( e Uasalis, de exprimirem a

admiração por Inn assobio acha-se

entre O nosso povo, especialmen-

te eoino resposta intencional e exu-

gerativa. A locução E' do !res

assobios! alludc a esse uso.

ANDAR Á GANDAIA. GANDAIEIRO

Andar (í gandaíaz viver man-

driando. Gundaiu: lavagem do li-

xo que se lança fora, para se pro-

curar o que. n'elle vae perdido e

que vulc alguma coisa.

Gandaieiro: pessoa que vive de I

andar á gandaia, escolhendo lixo.

HORAS MINGOADAS

Horas míngoadas e tambem Ho-

ras míngoantes, isto é, horas in-

faustas. Mingoante tem uso quan-

do se falla dos quartos da lua. A

locução tem, evidentemente, uma

origem superstieiosa. Será um

vestígio do antigo culto lunar?

 

LANÇAR Á MARGEM

Desprezar. Antigamente, mar-

.~.___________._._.___--___---_“-'*“~

gem significava; chão insulto, ou

campo livre, junto a uma ribeira

ou praia.

Mimos LOBOS, COMPADRE

Deriva este ane-xim de um velho

conto popular, de que o jornal

“ Novidades (leu ultimamente a se-

guinte versão:

-Ai, eomadre, que ainda não

estou em mim. Eram cincoenta

lobos, com os olhos, que pareciam

archotes, e a tocarem castanholas

com os dentes, que pareciam es-

tarem já a rilhar-mc os ossos.

_0' compadre! Lai, me parecem

lobos de mais. Tanto lobo _junto

1150 consta que tenham appareoido

por cá ou nos Brazis.

_Cincoenta nâo seriam; mas

não eram menos de quarenta. E

lá que elles tinham os olhos como

'archotes e os dentes a. tocarem

eastanholas, isso é tão verdade

como estarmos aqui.

-Homem; tu não viste bem.

Quarenta lobos, não póde ser.

 

A EPOCA.

-Pois não seriam; mas eram sao referidos pelo povo ao elemen- i

trinta.

:z 'em trinta. Tu estavas com

medo.

-Medo, eu?! E' que o casonão

era para menos. Se te parece. . .

vinte lobos, a tocaremcastanholas.

-Qual vinte l

_Não faço questão. Eram dez.

Mas tinham os olhos como car-

vões acessos.

-Nem dez, nem um. Aquinão

v ha lobos, que o povoado é grande

e bem guardado.

-Ail in vem um! Vê como

v toca castanholas!

-Grandc besta! Aquelle lobo

é o Mondego, o meu cão da quin-

ta.

 

No TEMPO Dos Mounos

O povo portuguez representa a

antiguidade pela phrase generica

_o tempo dos Mouros, ignorando

completamente o facto historico

da oceupação dos arabes. Os ves-

tígios pre-historieos da península.
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REVOLUÇÃO PORTUGUEZA Vendéese na

l820

Illustrada. com n¡ ngnlñcos

retratos

Patriotas mais íllustres

d'aquella epocha

E DO¡ HOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SECULO X_\'III

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Está aberta a assignatura pa'

ra esta notavel edição na. Livra'

ria. Portuene de LOPES (É 0.“.

-Editorea Rua do Almada, 123

-Porto. Recebem-se propostas «

para correspondentes em todo o

paiz e no estrangeiro.

Sllll DE NllEHlNAS UE ÍlthH/lGRANDE UEPB

ANNUNClos' E busucnçóss _LITTERARIAS

JUNCO, JUNÇA E MOLIÇO

ILHA DA

VENDA

DE

PROPRIEDADE RUSTlCA

Vende-se a propriedade

sita.
.

denominada Cayao,

em Esgueíra, que se com-

de terra. de semeadura

e pinhal, e mede toda 78

põe

alqueires aprommadame
n- Preço_

te.

Vende-se junta ou em

claims, como melhor con-

vier.

Nesta redacção se diz TINHO-Rua dos Caldoireiros, 18 e

com quem tractar.

Casa Branca. O junco e de dois annos.

TESTADA.

¡BUDIBÚ MIM N SlHllllU
APPROVADO POR

DECRETO DE 17 DE JULHO

DE 1886

  

Com as ramificações publicadas no

«Diario do Gamma- n.° 166'

de 27 de julho

160

Pelo correio, franco de porte, a. quem

remetter a. sua. importancia em estam-

pilhas ou vale do correio.

A' vencia na livraria-CRUZ COU-

?JO-Porto.

 

MMS llll SMA MELLO GUIMARÃES

RUA DIREITA. -r AVEBO

     

  

    

Aveiro e

RA as qu

dade que

que tanto

variedade

Aveiro.

citarei a

onde foi

desta e

limita a

Participa aos seus amigos e ao publico de

arredores, que acaba de abrir um iu)-

portante deposito de MACHINAS DE COSTU-

ues garante como muito superiores a

quantas se conhecem. A MEMORIA (especiali-

niais reconnnenda), é a unico. machina

pela sua belleza, como pela solidez e

de trabalhos que executa, supplanta

toda e qualquer maehica que se tem vendido cm

A MEMORIA, sem rival no unindo, ó n.

unica. que tem obtido os mais honrosas premios

nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas

Exposição dc Lisboa em maio de lRRal

a UNICA MACHINA DE COSTURA

que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens

xcellente machina, e por isso me

prevenir todas as pessoas que dese-

  

  

 

to manreseo. Diz Gabriel Pereira:

t0 Dolmen é chamado pelos po-

vos visinhos (da Villa do Redon- '

do) a casa da Morra, designação

vulgar entre nós para indicar ve-

lhas construcções não portugue-

zas quer sejam arabcs, romanas,

celtieas ou absolutamente pre-

historicas; por isso que foram os

agarenos os ultimos dominadores

de raça diversa. E' facto analogo

ao que se passa na. Allemanha e

Scandinavia, onde todos os velhos

edificios não nacionaes são attri-

buidos aos hnnnos e aos finnicos,

tal foi a impressão, que estes po-

vos de outros costumes, de outra

raça e de outro aspecto gra 'ar-.un

na mente do povo aryano.

NÃO CONHEÇO FLAMENGOS Á MEIA

NOITE

E, frequente no nosso povo em-

pregar o nome de outros povos

como uma das maiores injurias:

Cofre, significa malvado, Alm-vc,

LIVRARIA

 

comilño, Cigano, usurario, etc. Pí-

carclía significa a pirraça ou acto

aggressive recebido de quem me-

nOs se esperava; alicamina (sul).

Alimmte) exprime uma traficancia

industriosa; Palemza, é o broma

ou imbecil. O nome de Flamengo,

acha-se com sentido hostil na lo-

; cuçâo: Não conheço Flamngos á

meia noite.

 

.E para ser meu açoite

Conhereís á maia noite

Flamengo.; se queijos são».

Serrão de Castro, Os Ratos, p.

y 139.

Em Hespanha achamos o nome

de Flamenco no mesmo sentith

de cigano e aciganado. Machado

y Alvarez não deriva este nome

dos Flamengos que vieramá. Hes-

panha sol) Carlos I. D'esta epocha

, data a palavra. I'l'a'ndu'nugem, ou

frandulagem, significando a lin.

guagem misturada com vocabulos

^ de Flandres.

    

MELLO GUIMARÃES EMULSÃD
AVEIRO

o ' I

 

O Brasileiro Soares, por Luiz de

Magalhães, com ums. carta-prefacio de

Eça. de Queiroz.

l Vol. do 303 png . . . . . . '700

Almmmch dos Senhoras, para. 1887.

240 rs.

.5

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço..........

Preço du. assignutura.

Um uuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46000

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . .. 25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

:l

.r "ente em Portugal-Ernesto Cl'mrdron

Portih.

SCOTT É:
no Oleo Puro do

mano n¡ BAcALHAoê
COM

Hypophosphltos de Cal e Soda,

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todas as virtudes do Oleo Simple-

do Fígado de Barulho o hmbom .l de¡

Hypophosphitos.

Cura a Phthlslc,

Cura a Anemla,

Cura a Dobllldado .Il coral.“

Cura a Escrofula,

Cura o Rheumntlomo.

Cura a Tosse o Betão..

Cura o Rachmsmo d“ Ore-ag“.

E multado pelo¡ medicos. 6 do cheiro

o »box ngndnvsl, do !soil digestão, o a.

Inpportam os estomago:: mais delicados.
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A venda nas botloao o dragon“

Deposito ein A veiro- I'huwuacia

e drogaria. mulevimd (le J. B. Ri-

beiro Junior-Rua Direita.

 

_ZL_

 

jem comprar um d'estes indispensaveis an-

xiliares do traballio, que depois examinar-em

com attenção as que por ahi se vendem,

venham ver estas pelas quaes optarão sem

duvida.

vende-

A MEMORI se a.

presta ções de 500 reis semanaes

ou a prasos, fazendo-se grande des-

_ conto aos compradores de prompto

' ' ' " ' -' pagamento.

Ao recommendz-tr a machina MEMORIA dire comtudo que tenho sempre no meu deposito,

maehinas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior ás

que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que diflieilmente outras ca-

sas do mesmo genero poderão competir.

  

   
  
 


